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1. OBJETIVOS

Realizar  técnica  de  curativo,  auxiliando  o  organismo  a  promover  a  cicatrização  de  forma precoce,
evitando assim fatores que retardam a cicatrização da lesão, diminuindo o risco de infecção através de
técnicas e procedimentos adequados.

 2. FINALIDADE

 Garantir atendimento humanizado aos pacientes;

 Orientar  e  padronizar  o  funcionamento  da  sala  de  curativo,  favorecendo  a  prevenção,  tratamento  e  a
identificação precoce de possíveis complicações;

 Prevenir e tratar infecção local;

 Promover a cicatrização da lesão em menor tempo possível;

 Proteger a lesão contra traumas;

 Diminuir a intensidade da dor;

3. MATERIAL

 Luva estéril e de procedimento;
 EPI’s;
 Gaze estéril;
 Soro fisiológico 0,9%;
 Seringa 20ml;
 Cobertura a ser utilizada;
 Atadura;
 Esparadrapo;
 Pinças (dente de rato, kocher e kelly);
 Bandeja e cuba de inox;
 Lixo comum e contaminado;

4. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO
 Reunir material necessário;
 Higienização das mãos com água e sabão;
 Priorizar curativo por ordem: idosos, crianças, gestantes e portadores de deficiência física e mental;
 Informar ao paciente sobre procedimento;
 Posicionar o paciente de forma confortável, expondo apenas o local da lesão;
 Colocar o lixo contaminado ao alcance na realização do curativo;
 Utilizar os EPI’s necessários;
 Calçar a luva de procedimento e remover cuidadosamente o curativo antigo, retirando uma camada por vez,

caso necessário umidificar o curativo com sf 0,9% evitando trauma para lesão;
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 Descartar as luvas e materiais e desprezar no lixo contaminado;
 Inspecionar a lesão quanto a sinais flogísticos, observando sua aparência, grau, profundidade, exsudato, edema,

hiperemia, tecido, odor e bordas;
 Higienizar as mãos;
 Calçar luva estéril;
 Limpar lesão na ordem menos contaminada para mais contaminada;
 Retirar o excesso de antisséptico com gaze e sf 0,9%, irrigando o leito da lesão;
 Usar gaze estéril para secar a perilesão, secando cuidadosamente para evitar traumas;
 Aplicar  cobertura  de  acordo  com  a  necessidade  da  lesão,  finalizando  o  curativo  com  gaze,  atadura  e

esparadrapo, ou o que for de acordo com a necessidade da lesão;
 Colocar data e hora após a oclusão do curativo;
 Reunir os materiais;
 Retirar as luvas  e desprezar no lixo contaminado;
 Higienizar as mãos;
 Protocolar em registro, descrevendo a situação da lesão;
 Fazer orientação ao paciente a/ou família;

Observações:
 Iniciar o enfaixamento no sentindo distal para o proximal, evitando assim o garroteamento do membro;
 Observar  sinais  e  sintomas  de  restrição  circulatória,  como,  palidez,  eritema,  cianose,  formigamento,
insensibilidade ou dor, edema e esfriamento de área enfaixada;
 Realizar troca de curativo diariamente;
 Evitar uso de fita hipoalergênica diretamente na pele de diabéticos, de preferência usar atadura para fixar;
 Evitar falar durante a realização do procedimento, e orientar o paciente para que faça o mesmo;
 Proceder a desinfecção da bandeja, carrinho ou mesa auxiliar após a execução de cada curativo;

Recomendações
 Calçados apropriados e não andar descalço, mesmo dentro de casa;
 Inspeção diária dos pés, observando sempre o espaço entre os dedos e a planta dos pés;
 Informar imediatamente a ocorrência de qualquer lesão, descoloração ou edema nos pés
 Avaliar a necessidade de referência ao serviço especializado, e definir a periodicidade de acompanhamento;
 Orientar paciente e/ou família sobre os cuidados adequados;

5. RESUMO DOS PROCEDIMENTOS REALIZADOS PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM
 Realizar consulta de enfermagem: prevenção, avaliação, evolução e orientações de cuidados com lesões;
 Executar o curativo conforme Procedimento Operacional Padrão (POP) da equipe de enfermagem;
 Fazer a previsão e controle de consumo das coberturas para realização do curativo;
 Capacitar e supervisionar a equipe de enfermagem nos procedimentos de curativos;
 Encaminhar pacientes para avaliação médica, em caso de intercorrências;
 Orientar o paciente quanto a data de retorno, cuidados específicos e gerais;
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